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RESUMO: O estudo procura investigar se as informações gerenciais geradas pelas indústrias cal-
çadistas de Jaú-SP suportam as decisões de posicionamento estratégico em relação ao mercado. 
Delimitou-se a população da pesquisa à indústria formal de calçados que compõe o município de 
Jaú, onde através da tentativa de se criar um censo, foram aplicados questionários que, poste-
riormente, passaram por análise estatística, auxiliando na compreensão dos resultados obtidos 
através do cruzamento entre pares de variáveis. Como estímulo à pesquisa, a grande entrada de 
produtos manufaturados vindos da Ásia, gerando inquietação sobre a condição de competitivida-
de da indústria local. Fatores negativos à pesquisa foram evidenciados através das análises que 
apontam a falta de planejamento e controle estratégico; informações sobre a concorrência; indi-
cadores que evidenciem o desempenho empresarial, e, principalmente, a falta de conhecimento 
sobre habilidades e competências que devem ser geradas no intuito de garantir os lucros e conti-
nuidade de suas atividades futuras; como as principais conclusões que as informações gerenciais 
geradas por essa indústria não são sufi cientes para suportar decisões necessárias à defi nição de 
posicionamento estratégico. 
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The Use of management information on the strategic positioning decisions: a 
research at the shoes industry in jau – sp - brazil

ABSTRACT: This study aims to investigate whether the management information produced by the 
shoe industries in Jau – SP can bear the market strategic positioning decisions. We have delimi-
ted the research population to the formal shoe industry in the city of Jau. In order to create a 
census, we have applied questionnaires that were later statistically analyzed, thus facilitating 
the comprehension of results obtained through pair crossings. As a research incentive, we have 
the large amount of Asian products in the market, generating apprehension regarding the com-
petitive conditions of the local industries. The negative aspects to the research were evident 
through the analyses that point to the lack of planning and strategic control; information about 
the competitors; indication of the evident organizational performance, and, most importantly, 
the lack of knowledge regarding the abilities and competences that should be generated in order 
to guarantee profi t making and the continuity of future activities; how much the main conclu-
sions generated by that industry are not enough to bear the necessary decisions for a strategic 
positioning defi nition.
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 1 INTRODUÇÃO

A informação é fundamental na gestão de uma empresa, principalmente para a criação de 
diferenciais que garantam a sobrevivência das organizações (MCNURLIN; SPRAGUE, 2002, p. 35). 
Deve ser a base para a tomada de decisão, seja ela rotineira ou até mesmo complexa em nível 
de mudança de negócio, mercado ou produto; fi cando claro que os processos de captura, elabo-
ração e utilização de informações, devem ser atividades agregadoras de valor. O resultado desse 
input deve ser a geração de um novo conhecimento que gere vantagens competitivas sustentáveis 
(POPADIUK et al., 2006, p. 151).

Já o conhecimento é uma mistura fl uída de experiência condensada, valores e informação 
contextual, que proporciona uma estrutura para avaliação e a incorporação de novas experiências 
e informações. O conhecimento na organização costuma estar embutido não só em documentos 
ou repositórios, mas também em rotinas, processos, práticas e normas organizacionais. Assim o 
conhecimento deriva da informação, da mesma forma que a informação deriva de dados (RO-
DRIGUES, 2002, p. 47, grifo do autor). 

A informação gerencial abordando o ambiente interno e externo é de suma importância para 
os objetivos das organizações, devendo criar mecanismos que possibilitem o seu posicionamento 
no mercado. 

1.1 Estímulo à pesquisa 
A indústria nacional de calçados vem perdendo espaço no mercado interno e externo para 

fabricantes da Ásia. Foram registradas grandes quedas na produção nacional em função da im-
portação. A preocupação de todos os envolvidos com esse setor direta ou indiretamente está em 
saber se as indústrias nacionais estão preparadas para reagir a esse tipo de concorrência e quais 
as vantagens competitivas que as mesmas são capazes de gerar.

De acordo com um estudo elaborado pelo BNDES (2006, p. 4) “não se pode negar o porte da 
China e seu proporcional potencial. O país atua como um grande centro da produção mundial 
no que se refere a produtos dos setores calçadista e têxtil”. A situação pode ser comprovada 
conforme tabela a seguir:
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 As importações de calçados asiáticos estão criando sérias difi culdades no mercado interno para alguns 
tradicionais produtores, como Franca no estado de São Paulo e o Vale dos Sinos, no Rio Grande do Sul.

Os asiáticos, mais especifi camente os chineses, estão conseguindo agregar qualidade ao baixo 
custo e estão derrubando muitas barreiras em várias regiões do mundo.

1.2 Objetivos
Dessa forma, o objetivo geral do presente estudo foi pesquisar se as informações gerenciais 

geradas pelas indústrias calçadista de Jaú-SP suportam as decisões de posicionamento estraté-
gico em relação ao mercado.

Como objetivos específi cos o presente trabalho visou contextualizar o papel da informação à 
luz das teorias da estratégia, identifi cando os fatores chaves relativos ao fl uxo de informações, 
investigando o uso estruturado dessa na manutenção das decisões de posicionamento estratégico 
pelas indústrias de calçados de Jaú - SP. 

1.3 Método da pesquisa e delimitação do estudo
A partir de investigações empíricas, pesquisa de campo por meio de coleta de dados, por 

observação direta e intensiva, por meio da pesquisa executada através de questionários, que 
após tratamento e análise estatística, chegou-se a considerações que refl itam o atual estágio 
dessa indústria face à questão da pesquisa. 

Quanto à delimitação da pesquisa, Martins (2000, p. 34) defende que “a unidade a ser pes-
quisada deve ser precisamente defi nida”. Nesse ínterim, delimita-se a pesquisa às indústrias 
de calçados legalmente constituídas no município de Jaú e cidades que fazem divisa com esse 
município, ambas localizadas na região centro-oeste do Estado de São Paulo, por pertencerem 
a um mesmo pólo que é representado por um único sindicato patronal.

2 CENÁRIOS DA INDÚSTRIA DE CALÇADOS DE JAÚ - SP

Com uma população de aproximadamente 121 mil habitantes, Jaú está localizada na região 
central do estado de São Paulo, a 296 km da capital. É o centro de uma micro-região formada 
por sete pequenas cidades que compõem a macro-região interiorana do estado, composta pelas 
cidades de Bauru, Araraquara, Botucatu e São Carlos. Tem como principal acesso as grandes 
rodovias estaduais – Washington Luis, Bandeirantes e Castelo Branco via Marechal Rondon (JAÚ, 
2006). 

Em seu trabalho de pesquisa, Oliveira e Garcia (2001, p. 373) chegaram a algumas conclu-
sões:
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ORIGEM 2005 2004 2003

China 13.795.636 pares 7.282.658 pares 3.901.070 pares

Vietnã 1.140.135 pares 332.789 pares 322.462 pares

Indonésia 586.348 pares 384.174 pares 241.294 pares

Fonte: Adaptado de: Abicalçados, 2006.



 
O pólo calçadista de Jaú, com suas especifi cidades e especialidades, não é ho-
mogêneo, pois possui características diferentes de outros pólos. Seu crescimento 
não se deu ao acaso, e sim foi fruto de anos de lutas de vários empresários e em-
presas, que foram se fortalecendo e conseguindo ampliar parcelas desse mercado 
competitivo. 

De acordo com dados fornecidos pela prefeitura municipal de Jaú, foi possível elaborar o 
quadro a seguir que categoriza o atual estágio desse pólo:

  De acordo com dados fornecidos pela prefeitura, o setor vem se desenvolvendo desde me-
ados do século passado, com a chegada de imigrantes italianos à cidade. Proveniente dessa 
longevidade, a força competitiva do pólo é possuir grande agilidade para produzir em curto 
espaço de tempo, adaptando-se facilmente as exigências do mercado nacional e internacio-
nal (ALEIXO, 2005, p. 77).

Durante toda a pesquisa, desde a elaboração do projeto até a sua conclusão, uma série de 
notícias serviu para fundamentar uma posição sobre a indústria calçadista de Jaú, dando conta 
que os refl exos da grande concorrência ainda não foram sentidos, uma vez que não são regis-
trados desemprego em massa, redução brusca nas vendas tanto para o mercado interno quanto 
o externo, e principalmente queda no consumo que movimenta toda a economia da região.  

3 A PESQUISA 

Este trabalho de pesquisa teve seu início no primeiro semestre de 2005, com a elaboração 
do projeto de pesquisa, que passou a ser fomentado com novas informações sobre o setor, 
paralelamente ao levantamento estatístico sobre a população com relação às questões aqui 
apresentadas. O ciclo fi nal da pesquisa deu-se 
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 no primeiro semestre de 2007 quando foi realizada a pesquisa de campo junto às indústrias 
de calçados da região de Jaú, legalmente constituídas, na intenção de se elaborar um censo. 
No entanto, na elaboração de uma pesquisa científi ca, normalmente a falta de recursos e/ou 
de tempo disponível leva o investigador a restringir a população, considerando apenas parte 
dela, para o quê se denomina amostra (HILL; HILL, 2002, p. 41).

O pesquisador sabe que a precisão de uma amostra nunca será idêntica à da população total. 
Portanto, tentou-se defender a qualidade dessa pesquisa, atingindo uma amostragem adequada à 
natureza da pesquisa e à sua população. Ao obter a exata quantia de 41 respondentes, encerrou-
se o ciclo de coleta de dados, que acabou acontecendo de forma aleatória.

Dada à natureza da pesquisa, o instrumento eleito pelo pesquisador foi o questionário, que 
segundo Gil (1999, p. 128) trata-se de um instrumento de coleta de dados caracterizado por um 
número mais ou menos elevado de perguntas respondidas por escrito. 

Os dados levantados nessas empresas passaram por uma análise inicial, e após verifi cação 
dos resultados, adequando algumas questões, constatou-se a aplicabilidade do questionário. 
Assim, com a colaboração dos respondentes, algumas contribuições puderam ser imediatamente 
adotadas, tais como a substituição de alguns termos técnicos por uma linguagem mais simples, 
além de algumas questões que puderam ser redirecionadas, alinhando as respostas aos objeti-
vos da pesquisa. Posteriormente foram descartadas as respostas dessas empresas para efeito da 
pesquisa defi nitiva.

A aplicação do questionário – pré-teste – deu-se em um momento oportuno, ou seja, em ja-
neiro, quando as empresas estavam apreensivas em termos de resultado das vendas que devem 
ocorrer no inicio da estação, fruto das várias feiras do setor que são realizadas nesse mês. 

O questionário utilizado como instrumento de coleta de dados abordava questões que pro-
curavam criar um perfi l das empresas do setor, procurando identifi car o porte e nível organiza-
cional. 

A tabela 2 apresentada a seguir resume os resultados da pesquisa. 
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                                     Perfi l Favorável                                         Perfi l Desfavorável        
                   Questão   Freq.      Objetivo / análise           Questão      Freq.       Objetivo/análise

                   Q1            80,5%                                            Q3             51,2%

                   Q5           56,1%                                             Q4            78,0%

                   Q6           80,5%                                           Q7              58,5%

                   Q10          75,6%                                           Q8             51,2%

                  Q16          82,9%                                            Q9              53,7%

                 Q20           63,4%                                            Q11            41,5%

                Q24            73,2%                                           Q13            51,2%

                                                                                          Q14           73,1%
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Dos empresários afi rma-
ram possuir mais que 10 
anos de experiência no 
ramo.

Afi rmaram ter suas em-
presas a mais de 6 anos.

Afirmam possuir algum 
diferencial em relação ao 
seu concorrente

Possuem conhecimento 
tácito gerado principal-
mente por sua experiên-
cia, auxiliando as decisões 
de posicionamento.

Geram vantagens com-
petitivas
a partir das condições 
geradas e pelas informa-
ções produzidas pelo pólo 
calçadista

Possuem informações que 
possibilitam as decisões 
focadas nas estratégias 
de diferenciação

Afirmaram transformar 
informações gerenciais 
em estratégias

Afirmaram ter até três 
colaboradores no setor 
administrativo.

Afi rmaram que os colabo-
radores do setor adminis-
trativo possuem apenas 
nível de ensino fundamen-
tal  / médio.

24 dos 41 respondentes 
não elaboram planeja-
mento formal.

21 dos 41 respondentes 
não possuem mecanismos 
de controle estratégico 
nas defi nições de posicio-
namento.

Afi rmaram possuir siste-
mas de informação que 
dá suporte às decisões de 
posicionamento.

Não elaboram cenários 
e não fazem análise de 
tendências.

Não possuem informações 
sobre como e de que for-
ma os concorrentes estão 
competindo.

Não possuem informações 
caso haja mudança de 
enfoque que identifi quem 
quem serão os seus novos 
concorrentes.



 

    A pesquisa mostra que as informações gerenciais geradas pelas indústrias de calçados de 
Jaú - SP não suportam as decisões de posicionamento estratégico, pois embora a pesquisa 
indique vários pontos favoráveis em relação à pesquisa, o principal ponto não pode ser evi-
denciado, ou seja, a utilização estruturada dessas informações. 

Constatou-se, pelas questões 1 e 5, que essa indústria tem a sua base de sustentação nas 
experiências passadas de seus empreendedores, pois 80,5% deles tem mais de dez anos no setor, 
e 56,1% dessas empresas existem a mais de seis anos, entretanto, esse fator seria muito impor-
tante se fosse evidenciada a sua utilização em prol da geração de vantagens competitivas, ou 
seja, deveria utilizar-se desses conhecimentos tácitos para a geração do conhecimento explicito 
através da elaboração do planejamento formal, ferramenta fundamental na defi nição dos obje-
tivos e e stratégias das organizações, fato esse desfavorável à pesquisa, pois conforme a questão 
7, 58,5% dos respondentes não adotam essa prática. Agravando o quadro desfavorável, fi cou 
constatado, pela questão 18, que 70,7% dos respondentes não possui informações fi nanceiras 
e não-fi nanceiras que identifi quem o desempenho empresarial. Corroborando negativamente 
à questão da pesquisa, fi cou constatado, pela questão 9, que apenas 53,7% dos respondentes 
apresentam sistemas de informação voltada à gestão estratégica.  

Contar apenas com a experiência para gestão de uma empresa e geração de informações 
gerenciais é muito arriscado, pois com os efeitos da globalização, novos concorrentes estão inva-
dindo mercados tradicionais, trazendo inovações e vantagens aos compradores. Nessa condição 
se faz necessária a utilização de mecanismos que transformem a experiência em informação 
gerencial útil, a tomada de decisão focada na defi nição de posicionamento.
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Não possuem informações 
fi nanceiras e não-fi nan-
ceiras que identifi quem 
o desempenho empre-
sarial.

Não possui informações 
sobre qual deverá ser o 
porte de sua empresa 
para gerar diferenciação 
entre os demais concor-
rentes.

Não possui informações 
sobre prováveis benefí-
cios, custos e perdas gera-
das a partir da utilização 
da estratégia de inovação 
no processo de P&D

     PERFIL FAVORÁVEL                PERFIL DESFAVORÁVEL  

  Questão   Freq.     Objetivo / análise Questão Freq. Objetivo / análise

   Q18 70,7%

 
   
   
   Q21 61%

   Q22 82,9%

 



 Parte desses mecanismos são encontrados na elaboração de cenários presentes e futuros, 
procurando identifi car quem são os atuais concorrentes e, principalmente, quais estratégias 
devem ser criadas no intuito de geração de vantagens competitivas presentes e futuras, fato 
esse que foi claramente identifi cado como desfavorável na pesquisa, através das questões 
11 e 13 demonstradas na tabela 2, pois na média obtida pela amostra, mais da metade desta 
indústria não apresenta o hábito de construção de cenários, demonstrando ser desconhece-
dora das estratégias utilizadas por seus concorrentes em relação ao custo total, não iden-
tifi cando questões básicas, como por exemplo; porte, habilidades e competências a serem 
construídas para defi nição do posicionamento estratégico presente e futuro. Outro exemplo 
disso está diretamente identifi cado na questão 14, ou seja, quando questionados sobre uma 
provável necessidade de mudança de enfoque, ou seja, mercado, preço ou produto, 73,1% 
dos respondentes não saberia identifi car quem seriam seus novos concorrentes, pois não pos-
suem informações que identifi quem essa condição. Essas informações existiriam se a indús-
tria gerasse informações sobre cenários, identifi cando variáveis necessárias à manutenção de 
posicionamento.

Uma das principais vantagens competitivas conforme demonstrado no perfi l favorável da ta-
bela acima, - questão 16 - aponta que 82,9% dos respondentes atribuem ao fato de pertencer ao 
pólo calçadista a condição direta na redução de custos. A pesquisa não tratou estatisticamente 
como isso ocorre, mas infere-se que a intensa geração de mão-de-obra, a oferta de insumos 
e a troca de informações sobre produtos, acabam gerando algumas informações gerenciais 
importantes para manutenção dessas empresas. 
Outro ponto desfavorável à pesquisa está na estrutura das empresas, ou seja, através das 
questões 3 e 4 pode-se constatar que essas empresas apresentam um corpo administrativo 
reduzido e pouco qualifi cado. Ao analisar os resultados da amostra, observa-se que a maioria 
das empresas conta com até cinqüenta empregados, no total.

Essas empresas mobilizam para o setor administrativo até três empregados, ou seja, o setor 
administrativo conta com menos que dez por cento da força de trabalho das empresas. A maio-
ria absoluta desses empregados do setor administrativo possui formação escolar não superior 
ao nível médio, agravando a questão da geração e utilização das informações gerenciais para 
defi nição de posicionamento estratégico.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo principal da pesquisa foi atingido, pois ao concluir todos os levantamentos e 
análises, pode ser demonstrado qual o perfi l dessa indústria com relação à geração e utilização 
de informações gerenciais voltadas ao suporte das decisões de posicionamento estratégico, 
evidenciando que a grande maioria são pequenas empresas alicerçadas sobre a experiência 
acumulada de seus empresários, com baixo nível organizacional, e principalmente com pouca 
informação estruturada sobre o mercado em que atua.

Sugere-se às empresas que compõe esse setor que passem a adotar uma gestão voltada à 
estratégia, ou seja, a utilização sistêmica da informação gerencial, devendo esta se iniciar 
pela análise ambiental, auxiliando na defi nição da missão e visão, possibilitando a criação dos 
objetivos e estratégias, implementando-as e controlando-as. É fundamental que a informação 
gerencial faça parte desses processos para que valide sua vocação, ou seja, ser útil à tomada 
de decisões. 
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Assim, a partir dos resultados obtidos nesta pesquisa, fi ca evidente que o setor merece novas 
pesquisas, principalmente abordando algumas preocupações que contemplem:

· Qual deverá ser a relação quantitativa e qualitativa entre empregados do setor administrativo 
e o porte da empresa, para que essa possa gerar informações gerenciais necessárias à defi nição 
de posicionamento estratégico;

· Qualifi car e quantifi car as vantagens geradas pelo pólo e a relação dessas na defi nição de 
posicionamento estratégico das empresas;
 · Identifi car se na população existe alguma empresa que pratique gestão de desempenho e 
como isso ocorre, pois várias empresas da amostra declararam possuírem diferenciais em rela-
ção à concorrência.
A presente pesquisa deu-se em nível acadêmico, tentando aproximar teoria e prática, procu-
rando identifi car os requisitos necessários para uma gestão estratégica, fi cando evidente que a 
informação gerencial completa seu ciclo quando a utilização fi nal está voltada ao suporte das 
decisões de posicionamento estratégico.
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